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RESUMO

No ano agrícola 1985/86, em Viçosa-
MG, foi instalado um ensaio de campo em
solo Pdzól ico Ver melho-Amarelo argiloso
e com 2,9% de matér ia orgânica,
obje tivando es tudar o efeito das doses de
metribuzin (0,0; 0,35; 0,70 e 1,05 kg i.a.ha -
1) no controle de plantas daninhas e na
produtividade da soja (Glycine max (L.)
Merri ll, cv. 'Uberaba') .

A maior ia das monocotiledôneas que
ocorreram na area experimental foi
representada por Cyperus rotundus L. ,
Brachiaria plantaginea (Link) Hitch. e
Cynodon dacty lon (L.) Pers ., tendo-se
veri ficado so mente redução em Brachiaria
plantataginea em virtude do aumento das
doses de metribuzin, ocorrendo o
mesmo com relação às dicotiledôneas que
se fizerem presentes no experimento, com
exceção de Oxalis Oxyptera Prop. , que não
foi controlada nas doses util izadas. A

dens idade total médias das invasoras ,
menos Cyperus rotundus , Oxal is oxyp tera
e Cynodon dact ylon , foi de 141; 124; 62 e
59 plantas . m-2, respect ivamente, para as
doses de 0,0; 0,35 ; 0,70 e 1,05 kg i.a .ha -1

de metr ibuzin.
A dose de 0,35 kg i.a . de me-

tribuzin.ha -1 foi suficiente para promover a
redução da matéria seca da parte aérea das
plantas daninhas com a mesma eficiência
de con trole da dose de 1,05 kg i.a .ha-1
Entr etanto, a dens idade total médi l das
invasoras foi reduzida sig nif icativamente
nas dose s de 0,70 e 1,05 kg i.a . de
metr ibuzin.ha -l.

O efeito do metr ibuzin na soja foi
evidenciado somente na dose de 1,05 kg
i.a .ha -1, com injúria foliar (clorose) leve
ocor rida até 25 dias, aproximadamente,
apôs a emergência das plântulas Após es
se período, houve total recuperação de
todas as plantas de soja
submetidas a essa dose .

A produção de grãos e o índice
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de colhei ta não foram influencia dos
sign ificat ivamente pelas dose s de
metr ibuzin.

PALAVRAS-CHAVE: Herbicida,den-
sidade de invasoras, fitotoxicidade.

SUMMARY

EFFECTOFMETRIBUZIN INWEEDCON-
TROL AND YIELD OF Glycine max (L.)
MERRILL

In order to test doses of metribuzin
(0,0; 0,35; 0,70 and 1,05 kg a.i.ha 1) in
weed control and yield of soybean (Glycine
max (L.) Merri ll, Uberaba), an experiment
was conducted under field condi tions in a
clayey red yellow podzolic soil with 2,9%
organic matter at Viçosa, MG, during the
1985 /86 growing season.

Most of the monocotyledqns spe cies
present in the exper imental area consisted
of Cyperus rotundus L., Brachiaria
plantaginea (Link) Hitch and Cynodon
dactylon (L.) Pers . Reduction observed was
only for Brachiaria plantaginea as
metribuzin doses increased, the sa me
occuring with dycot iledons species existent
in the area except for Oxalis oxypt era Prop.
wich was not controlled by the doses using.

The average of the tota l weed density
minus Cyperus rotundus, Oxali s oxyptera
and Cynodon da+-ylon was 141, 124, 62
and 59 plants.m2 for 0,0; 0,35; 0,70 and
1,05 kg a.i.ha-1 metribuzin, respecti vely.

The lowes t dose of metribuzin (0,35 kg
a.i.ha-1) was as suffi cient to promote
reduction on weed shoot biomass at the
highest did (1,05 kg a.i.ha-1). However, the
mean of the tota l weed densi ty
was drast icall y recuded in the doses

of 0,70 and 1,05 kg a.i.ha-1. The metribuzin
caused damage to soybean plants at highest
dose (1,05 kg a.i.ha-1) employed with a
slight leaf injury '(chlorosi s) unti l 25 days
after emergence . After this period it was
observed a total recovery of the plants
treat ed with this dose.

The yield and the harvest index were
not affected by doses of metribuzin.

KEYWORD: Herbicide, weed popu -
lation, phytotoxicity.

INTRODUÇÃO

O período crítico durante o qual uma
população heterogênea de espécies de plantas
daninhas, com predominância de gramíneas,
compete em maior intensidade com as plantas
de soja está compreendido entre 30 e 45 dias
após a emergência das plântulas de soja (1, 4).
A extensão do período critico de competição
pode variar bastante, de pendendo das
condições do ambiente, das espécies daninhas,
dos cultivares de soja etc.

O metribuzin, herbicida do grupo das
triazinas assimétricas que inibe o processo
fotossintético, um dos mais empregados na
cultura da soja, controlando, seletivamente,
diversas plantas daninhas a-
nuais, sendo mais eficiente no controle de
folhas largas do que em gramíneas. 0
metribuzin controlou invasoras dicotiledôneas
na cultura da soja durante o período de 90 dias
(10). Entretanto, este herbicida pode causar
injúria à soja (12). A tolerância das variedades
de soja ao metribuzin está sendo muito
estudada, por tratar-se de herbicida eficiente,
mas cuja faixa de segurança, em termos de
dose, relativamente pequena. Em expe-
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rimento de campo, com aplicações
de metr ibuzin, em pré -emergência, nas
dose s de 0,49 e 0,98 kg i.a . ha -1, foi
obse rvado que os cul tiva res de soja
'Bragg' e 'Davis' apre sentaram menor
efeito fitotóxico enquanto o 'BR-1 ' foi o
que apresentou maior grau de injúria (9) .

O objetivo deste estudo foi aval iar os
efeitos de diferentes do ses de metr ibuzin
no cont role das plantas daninhas e na
produção de grãos de soja, cul tiva r
'Ube raba'.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em
condições de campo, no ano agrícola 1985/86,
em Viçosa-MG. 0 local apresenta topografia
plana, sendo o solo classificado como
Podzólico Vermelho-Amarelo, com ferilidade
média, textura argilosa e 2,9% de matéria
orgânica.

Abriram-se sulcos de aproximadamente
0,05m de profundidade espaçados 0,5 m, em
area previamente a rada e gradeada. A
adubação utilizada foi de 100 kg.ha-1 de P205
e 60 kg.ha-1 de K2O, respectivamente, nas
formas de superfosfato simples e cloreto de
potássio, sendo distribuídos manualmente e
misturados no fundo do sulco de plantio. Em
seguida, foi semeada a soja (Glycine max (L.)
Merrill , cv. 'Uberaba'), tratadas com fungi cida
Captan-50 PM, na dose de 3 g. kg-1 de
sementes, e posteriormente inoculadas com
Bradyrhízobium japonicum, na proporção de 4
g de inoculante por kg de sementes.

A semeadura foi realizada, manualmente,
em 13/12/85, distribuin do-se cerca de 35
sementes por metro linear de sulco, a uma
profundidade de 0,03 m, aproximadamente,
visando a uma população de 20 plantas.m-1

após o desbaste.

A aplicação do herbicida metr i buzin
foi realizada apes a semeadu ra, uti lizando-
se um pulveri zador costal manual com a
capacidade para 20 1, cal ibrado para gasto
de 400 l.ha-1, á pressão de 207 a 241 KPa,
munico com barra de dois bicos de
cerâmica, tipo leque 110. 03, espaçados
0,5 m, à altura de 0,5 m do solo.

O delineamento expe rimental util izado
foi o de blocos ao acaso, com oito
repetições por bloco. Para determinação do
cont role de plantas daninhas e aval iação da
fi totoxicidade do produto na cultura foram
uti lizados quat ro tra tamentos (0,0; 0,35 ;
0,70 e 1,05 kg i.a . de metribuzin -1) e três
blocos. Para a produção de grãos e índice
de colhei ta, não houve repetições por
bloco. Cada parcela, era cons tituída de
cinco fileiras de 3 m, espaçadas 0,5 m,
sendo as duas fileiras laterais e 0,5 m nas
extremidades das fil eiras cent rais,
cons ideradas como boraduras , ficando uma
área de 3 m2.

Durante o período experimental foi
realizada uma capina, em todos os
tra tamentos, aos 40 dias após a emergência
das plantas.

O número de plantas daninhas por
espécie botânica, o peso da ma ter ia seca
da parte aérea das invasoras por parcela, a
aval iação visual da fitotoxicidade das plan-
tas de soja pelo herbicida, através da
escala de EWRC (European Weed
Research Council), a produção da cultura e
o índice de colhei ta foram determinados.

A cont agem e o levantamento das
espécies invasoras foram realizados aos 30
dias após a emergéncia das plantas de soja.
Posterior mente, as invasoras foram
cortadas para a obtenção do peso
da matéria seca da parte aérea,
uti lizando-se um quadrado de 0,50m de

471/2
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lado, que era lanç ado duas vezes ao acaso
sobre a área de cada parcela, perfazendo
uma area de 0,5 m2 de amost ragem, o que
equivale a, a proximadamente , 17% da area
útil .

A matér ia seca das plantas daninhas foi
obtida, secando-se o mater ial vegetal em
estufa de venti lação forçada, à temperatura
de 75°C, onde permaneceu até peso
cons tante. A produção de grãos e o in dice
de colheita foram determinados aos 140
dias após a emergência da cultura da soja .

Os dados obtidos foram submetidos a
anál ise de variância , uti lizando-se, para
comparação entre as médias o teste de
Duncan.

RE SU LT AD OS E DI SC US SÃ O

A dens idade média e a porcent agem
das plantas daninhas por espécie botânica
da área expe rimental estão apresentadas no
Quadro 1. Ob serva-se que as densida-
des médias das plantas daninhas
vari aram pa ra as dive rsas espécies. As
monocotiledôneas, em sua maioria , fo ram
representadas por C Cyperus rotundus L.,
Brachiaria plantaginea, (Link) Hitch, e
Cynodon dactylon (L.) Pers.

Dent re todas as espécies infestantes ,
verificou -se que C. rotundus predominou,
poss ivelmente, em razão de o metr ibuzin
não ter efei to sobre essa espécie e ter
cont ro lado outras espécies que pode riam
exer cer for te competição sobre ela .

Na cultura da soja, Brachiaria
plantaginea (Link) Hitch. é altamente
competi tiva , chegando a cau sar reduções
de até 70% na produtividade (11). No
presente expe rimento, veri ficou-se que
houve redução no número de plantas.m2

des ta espécie com o aumento da dose

de metribuzin. Este herbicida controla, na
maioria das vezes, dicotiledôneas, porém,
quando aplicado em dose elevada, consegue-
se ob ter controle satisfa tório de algumas
monocot iledôneas (3, 7).

As doses de metribuzin utilizadas não
reduziram a população de Cynodon dactylon
(L.) Pers. Geralmente, o metribuzin causa
leve injúria (clorose) ás folhas desta
gramínea, sendo constatada rápida
recuperação desta espécie quando
comparada com Eleusine indica (L.) Gaertn.
(13).

Com relação as dicotil edôneas, verifica-
se que o metribuzin não reduziu a densidade
populacional de Oxalis oxyptera Prop. E
somente na maior dose ocorreu pequena
redução na densidade de Ipomoea spp. Em
experimento de campo, Ferreira (2)
verificou que O. oxiptera foi controlado não
pela ação dos herbicidas utilizados, mas sim
pela pressão de competição exercida por
espécies mais competi tivas, que não foram
controladas pelo herbicida.

O incremento nas doses de metribuzin
ocasionou redução nas populações de
Sonchus oleraceus L., Bidens pilosa L.,
Galinsoga parviflora Cav. e Blainvi llea
rhomboidea Cass. (Quadro 1). Esses
resultados estão de acordo com os apre -
sentados por Ramos (6) e Ferreira (2), os
quais, aplicando o metribuzin em pré-
emergência, na dose de 0,28 e 0,35 kg i.a.ha -
1, obtiveram eficiente controle de B. pilosa e
G. parviflora, respect ivamente.

As densidades totais médias das
invasoras presentes na area foram de 306,
221 e 212 plantas .m2, em ordem crescente de
doses de metribuzin, ressaltando-se que,
dessas invasoras, C. rotundus, O. oxypte-
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ra e C. dactylon, as quai s predomineram e
não foram cont roladas pe lo metr ibuzin,
tive ram dens idades de 165, 192, 159 e 153
plantas.m 2 para as referidas dose s do
herbicida.

A matéria seca, o número total de
plantas dninhas e o número total menos C.
rotundus, O. oyptera e C. dactylon foram
afetados signif icativamente pelo aumento

nas dose s de metr ibuzin (P < 0,01).
A dose de 0,35 kg i.a . de

metribuzin.ha-1 foi suficiente para
promover a redução da matéria seca da
parte aérea das plantas invasoras com a
mesma eficiência de controle que a maior
dose de 1,05 kg i.a .ha-1 (Quadro 2). Houve
redução de 40% na população total de
invasoras entre a maio r dose e a
testemunha. Entretanto, eliminando-se
dessa popu lação C. rotundus, O. oxyp tera
e C. dact ylon, ocor reu redução de 70% no
número médio das outras plantas daninhas .
(Quadro 2).

O incremento nas dose s de
metribuzin proporcionou efeito sign i fica-
tivo (P < 0,01) na aval iação da
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fitotoxicidade, não se verif ican do o mesmo
para a produção de grãos e índice de
colheita .

O efeito da fito toxic idade do
metribuzin na soja foi observado so mente
na dose de 1,05 kg .i.a .ha -T (Quadro 3),
com injúria foliar(clo rose) leve, ocorr ida
até, aproximadamente, 25 dias apes a
emergência das plântulas , havendo, após
esse período, tota l recuperação de todas as
plantas de soja submetidas a essa dose. Os
cult ivares de soja possuem capacidade para
meta bolizar o metribuzin, em maior ou
menor quant idade, em compostos não -
fitot óxicos por conjugação, sendo o
conjugado , provavelmente, um Nglicos ídio
(8). Além destes compostos, formam
também 6-tert -buti l -3-(met iltio)-as-
triazina -5-(4H) - one (DA), metab lito não-
polar, nu merosos metabólitos aquosos não
ident ificados e incorporados dentro de
frações insolúveis (5).

O metribuzin, nas doses utilizadas neste
ensaio , reduziu a densidade populacional
das principais dicoti ledôneas presentes
na área experimental, não interferin -

Q ua dr o 2 . Peso médio da mat é r i a s eca da pa r t e aé r ea , nume ro médio po r á
rea de plantas daninhas e número médio menos Cyperus ro tundus
(A) , Ox al i s ox yp t e r a (B) e Cy no do n d ac t y l o n (C ) , submet ida s a
qua t ro dose s de met r i buz in .
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Quadro 3 . Valo res mé d ios da ava l i ação da f i t o tox i c idade , p rodução mé d ia
d e g r ã o s e í n d i c e d e c o l h e i t a d e p l a n t a s d e s o j a s u bme t i d a s a
qua t ro dose s de met r i buz in ,

do na produção de grãos, nem no índice de
colheita, e não causando fitotoxicidade
prejudicial ao crescimento e desenvolvimento
da soja.



52 PLANTADANINHA P




